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T R I BU NA
LIVRE

Reis Magos: uma
resposta à crise hídrica

O Sistema de Abastecimento de Água de Reis Magos,
cujo início da obra o Governo do Estado autoriza
nesta sexta-feira, é um marco importante que o Espí-

rito Santo dá no enfrentamento da crise hídrica – a maior de
que se têm notícia nos registros históricos estaduais.

Esse empreendimento, onde
serão investidos R$ 60 milhões,
irá beneficiar diretamente 150
mil moradores de Serra Sede e
da área do Civit, no município
da Serra, a partir de 2016. Além
de diminuir a necessidade de
água do Rio Santa Maria para
aquelas áreas.

Prevista para iniciar apenas
em 2020, a obra foi antecipada
face ao quadro de seca que se
instalou no estado. O novo siste-
ma produzirá 500 litros de água
por segundo e esse volume virá
até o Reservatório de Serra Se-
de, por meio de uma tubulação
(adutora) de 15 quilômetros de
extensão com 700 milímetros
de diâmetro.

Reis Magos mostra que o Es-
tado pode e deve
ser ágil. O projeto
foi elaborado em
28 dias e imedia-
tamente encami-
nhado para licita-
ção. Cumpridos
todos os prazos,
contrato assinado,
o empreendimen-
to começa a sair
do papel.

Desde que to-
mou posse, o atual
governo vem to-
mando diversas
medidas, tudo sob
a coordenação do
Comitê Hídrico Estadual. Entre
outras coisas, o próprio gover-
nador do Estado, Paulo Har-
tung, em cadeia de rádio e tele-
visão, tornou público o proble-
ma e pediu a colaboração de to-
d o s.

Duas campanhas mostraram
que desperdício deveria ser ris-
cado da vida das pessoas e res-
posta ao chamamento do gover-
no foi positiva. Em sete meses,
os capixabas de 52 municípios
em que a Cesan opera, poupa-
ram mais de 9 bilhões de litros
de água, volume capaz de abas-
tecer a Serra, por aproximada-
mente três meses.

Hoje é raro se ver empregados
de condomínios varrendo calça-
das com mangueira de borra-
cha. Pisos e passaram a ser lim-
pos com a água usada nas má-
quinas de lavar.

A verdade é que os hábitos
mudaram atitude parabenizada
por autoridades e pela própria
população. Com uma certeza:

nunca mais se deve abandonar o
uso racional, indispensável ao
equilíbrio hídrico.

De sua parte o governo lançou
mão de uma série de projetos e
atividades. Um exemplo é a uti-
lização da barragem de Rio Bo-
nito para armazenamento de
água destinada ao consumo das
pessoas atendidas pelo Sistema
Santa Maria. Essa parceria foi
firmada entre a Cesan e a EDP
Escelsa sob a coordenação da
Agência Estadual de Recursos
Hídricos - Agerh

Outra medida foi o estabeleci-
mento de um diálogo franco
com as grandes indústrias para
que fossem buscadas outras saí-
das que diminuam efetivamente
a dependência delas da água do

Rio Santa Maria.
Por exemplo,

via perfuração de
p o ç o s  e m s u a s
próprias áreas,
j u n t o  à s  s u a s
plantas  indus-
triais. Isso além
dos estudos para
que elas passem a
usar água de reú-
so, proveniente
do efluente trata-
do das Estações
de Tratamento
de Esgoto.

Numa visão de
mais longo prazo,

o Programa Integrado das
Águas e da Paisagem, assinado
pelo Governo e o Banco Mun-
dial, investirá cerca de 1,3 bilhão
de Reais em seis anos. Ele vai
plantar água.

É isso mesmo, já que com a re-
cuperação de matas e a despo-
luição de cursos de água, prote-
geremos e aumentaremos a
quantidade desse bem tão pre-
cioso, tão vital e que, infeliz-
mente, até a pouco, vinha sendo
tão maltratado.

Desde que cheguei ao setor de
Saneamento Básico, há quinze
anos, aprendi que quem nele
trabalha não o faz somente por-
que gosta de água ou de esgota-
mento sanitário.

Quem leva água tratada, cole-
ta e trata adequadamente o es-
goto sanitário gosta mesmo é de
gente. E nós, da Cesan, temos
orgulho de fazer esse trabalho.

Pablo Ferraço Andreão é
diretor-presidente da Cesan

Em sete meses,
os capixabas

residentes em
52 municípios
deixaram de

gastar mais de
9 bilhões de

litros de água

CA RTAS
C u l t u ra

São Mateus, a cidade do já teve.
Aqui já teve: Semana de Arte, Desfile
de Escola de Samba, Desfile Cívico,
Festa da Cidade, Festival de Música,
Festival de Teatro...

Aqui jaz a cultura? É possível que
os costumes e tradições estejam
agonizando na cidade e a contracul-
tura se espalhando radicalmente,
porém a cultura mateense é muito
forte. Parafraseando os Titãs, “A
gente não quer só comida. A gente
quer água potável, diversão e arte”.

Leônidas Cunha dos Santos
Bairro Sernamby – São Mateus

Vo t o
O Brasil tem hoje poucos políticos

notáveis. Homens que sabem a di-
mensão do seu papel no parlamento.
Representantes que honram os vo-
tos que tiveram e trabalham colo-
cando os interesses do país acima
dos interesses deles.

Sabe-se que em todas eleições,
milhares de homens probos lutam
para conseguir mandatos, mas fi-
cam a ver navios. São probos po-
bres. O eleitor, não sei porque cargas
d’água, não simpatiza com esse tipo
de candidato.

Será que mesmo configurando
crime o voto continua sendo trocado
por bugigangas? Quem tem chega,
quem não tem fica. No Congresso
Nacional, cada vez mais, abunda o
joio e o trigo míngua. O que estamos
presenciando hoje naquela Casa,
não dá para entender.

Onde está o povo? Eduardo Cu-
nha no comando da Câmara e a se-
nhora Dilma empurrando o Brasil la-
deira a baixo. Basta de imoralidade.

Jeovah Ferreira
Taquari – DF

C o r re - c o r re
A maioria das pessoas passa a vi-

da correndo de um lado para outro,
sempre em constante movimento,
esperando que todos que os cercam
também ande mais depressa. Sofre-
mos com a síndrome da pressa. Re-
conhecemos que também temos
pressa; sempre que saímos para tra-
balhar ou mesmo para compras,
sempre achamos que temos coisas
mais importantes a fazer e temos
p r e ss a .

As filas no banco, o trânsito, a pa-
daria, etc., nos deixam irritados, nos
falta paciência. Isso se torna um
problema, porque a vida nos impõe
certo grau de atraso sob forma de fi-
las e engarrafamentos. Também
causa impaciência consultas médi-
cas, nunca somos atendidos no ho-
rário marcado.

Ansiosos e impacientes, não
aprendemos o que a vida nos ensina.
A paciência nos proporciona tole-
rância, serenidade, paz de espírito e
nos fortalece, nos fazendo mais fe-
lizes, prolongando a vida.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Pe d á g i o
Não bastasse a quantidade de im-

postos e taxas que pagamos anual-
mente, no dia 19/10 vimos em repor-
tagem de A Tribuna que a Câmara de
Guarapari vai votar pedágio para os

turistas durante o verão. Isso não vai
ser somente para nossos visitantes,
mas para todos que passarem com
seus veículos no local da cobrança.

Em nossa opinião, os vereadores
deveriam trabalhar para ajudar o
povo, e não aprovar mais uma taxa,
principalmente para quem vem pas-
sear em nosso Estado afim de usu-
fruir de nossas esplendorosas
p ra i a s .

A situação no Brasil está difícil, e
cada dia que passa vemos essas re-
portagens sobre temas que vão difi-
cultar os passeios dos turistas, bem
como a locomoção dos veículos no
Es ta d o .

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

SOS Brasil
Estamos ilhados por uma crise

moral e financeira, criada pelo go-
verno e pelos que deveriam legislar
em beneficio do nosso Brasil.
“Quando o leão alia-se ao lobo, as
ovelhas estarão perdidas”.

Renan Calheiros e Eduardo Cu-
nha, respectivamente presidentes
do Senado e da Câmara, para salva-
rem seus interesses, tornaram - se
submissos a este governo que está
levando nosso País ao bloco da mi-
séria.

Se não podemos contar com nos-
sos legisladores nem com a justiça
do nosso País, cujos salários cegam
suas razões, seria preciso que real-
mente existissem o Super-Homem
ou Chapolin Colorado.

Crise na educação, saúde, segu-
rança, moral, o que mais precisa
acontecer para que haja justiça nes-
te Brasil? No futuro, nossos descen-
dentes nos maldirão pela nossa
omissão em defender os interesses
da nossa Nação.

Lourival de Almeida
Novo Brasil – Cariacica

Fala sério
A Dilma fazendo o diabo para se

manter no poder, quando mais de
90% da população pensa diferen-
te. O ex-presidente que nunca dei-
xou de governar, por isso estamos
nessa situação de penúria genera-
lizada, do alto de sua sabedoria de
boteco, soltando para quem quiser
ouvir que é preciso distribuir car-
gos e ministérios para segurar a

sua cria no posto.
E agora um presidente da Câmara

Federal, enrolado até à medula, ar-
ticulando de todas as formas conde-
náveis para não perder o mandato,
que seria o mínimo a acontecer em
razão das acusações que lhe são im-
putadas. E nós, idiotas, achando que
existe alguma seriedade nesse pro-
cesso de impeachment. Vão acabar
se compondo, como sempre e tudo
ficará numa boa. Para eles, claro.

Luiz Alberto Varejão
Praia do Canto – Vitória

Água
Hoje estamos passando um mau

pedaço por descuido dos homens
em gastar água demais e desprote-
ger as nascentes, córregos e rios
aqui em nosso Estado. Acho interes-
sante que existe um grande exemplo
aqui feito pelo fotografo Plínio Sal-
gado em que ele reflorestou a pro-
priedade de sua família e recuperou
totalmente as nascentes e córregos
na qual deságuam no Rio Doce.

Vendo os noticiários e o jornal a
Tribuna fiquei a pensar. Será que é
difícil os proprietários donos de nas-
centes ou margens de rios os prote-
gerem? Poxa um simples refloresta-
mento ao redor (nascentes) e na
beira dos barrancos dos rios já sur-
tiriam um grande efeito. Olha só pe-
ço aos proprietários que pensem
muito nisso. Sei que é difícil mas
com certeza não é impossível. Va-
mos começar a recuperação en-
quanto ainda há tempo.

Paulo Fróes
Glória –Vila Velha

Po l í t i c o s
Hoje os brasileiros escolhem os po-

líticos e o GPS para serem orientados,
e para dar uma ajuda, mas confiar nos
dois tornou- se um grande risco, e po-
de cair num grande erro.

Atores foram assaltados ao se-
guirem um trajeto indicado pelo
GPS, foram parar em uma comuni-
dade do Rio, onde bandidos atira-
ram contra seus carros. Até a ma-
madeira e chupetas para crianças
estão vetadas pelos médicos. Aler-
tam que há risco de sufocamento
Assim como o ministro Levi já diz
que sem a CPMF, o 13º salário de
2.015 será sufocado para os funcio-
nários públicos. Mas o remédio da
maconha foi analisado pela Anvisa e
o CRM não se manifestou.

Hely Dionisio de Souza
Itapoã – Vila Velha

RENAN: submissão ao governo

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


